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Anúncio
Governo realiza campanhas para "desarmar mentes" 
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	Primeiro-ministro orienta reunião da Comissão Nacional de Desarmamento da População em Posse Ilegal de Armas

	
	


Luanda - O Governo vai promover, a par do desarmamento, campanhas de mobilização, sensibilização e educação visando mentalizar os cidadãos sobre o perigo de manter armas de fogo, foi ontem, quinta-feira, anunciado no final de uma reunião orientada pelo primeiro-ministro, António Paulo Kassoma.

 Segundo o porta-voz da comissão de desarmamento da população em posse ilegal de armas, comissário-chefe Paulo de Almeida, concluiu-se que a par da recolha de armas de fogo, é necessário "desarmar as mentes".

 "A recolha de armas não diz tudo. Temos de desarmar as próprias consciências. É um trabalho necessário para que as pessoas não retenham as armas ilegais em sua posse", realçou.

 Declarou que está já em curso o processo de recolha coerciva de armas, uma vez ter terminado o prazo para a entrega voluntária, sublinhando que os que se mostrarem renitentes e forem detectados pela polícia serão responsabilizado criminalmente.

 Paulo de Almeida informou que foram já recolhidas cerca de 73 mil armas em posse ilegal da população desde o início da campanha, no ano passado.

 Referiu que a maioria das armas foram recolhidas nas províncias de Luanda, Huíla, Benguela, Cunene, e Uíge.

 Esclarece que a polícia controla também mais de 24 mil armas em posse das empresas de segurança, que adicionadas as mais de 73 mil recolhidas da população perfazem perto de cem mil.

 Sublinhou que ainda não foram recolhidas as armas em posse das empresas de segurança, por se aguardar pela criação de legislação para regular os tipos de armamento para estas instituições.

 Adianta que se está a evitar o surgimento de um vazio no sistema se segurança pública uma vez que a polícia não está em condições de cobrir todas as instalações, sobretudos, as privadas.

 O comissário-chefe da Polícia Nacional informou que durante a reunião foi apreciado positivamente o relatório do Centro de Estudos Estratégicos de Angola que, entre outros, conclui que mais de 90 % da população tem domínio e conhecimento da campanha de desarmamento e é favorável que a mesma se prolongue.

 Referiu que o estudo do Centro de Estudos Estratégicos aconselha a prestação de maior atenção ao enquadramento da juventude, das condições de vida da população, o desarmamento das empresas de segurança privada para contribuir para melhoria do sentimento de segurança no seio da população.

 O presidente do conselho executivo do Centro de Estudos Estratégicos, coronel Correia de Barros, realçou que a campanha de desarmamento da população em posse ilegal de armas, implementada pelo Governo, tem aumentado o sentimento de segurança e contribuído para a redução da delinquência.


Corpo diplomático informado sobre futura Constituição
Luanda - Os representantes do corpo diplomático acreditados em Angola foram informados quinta-feira, em Luanda, sobre o desenrolar dos trabalhos atinentes à elaboração da futura Constituição, cujo processo se encontra na fase de divulgação para maior percepção pelos cidadãos.

 No final do encontro, o embaixador de Portugal em Angola, Francisco Ribeiro Teles, disse à imprensa que a exposição foi bastante útil, porquanto deu-lhes a possibilidade de poder ouvir do presidente da Comissão Constitucional, Bornito de Sousa, os passos dados em torno da divulgação dos três projectos constituintes.

 Precisou que Portugal segue com muita atenção os trabalhos que nos próximos tempos desembocarão na aprovação da nova Constituição. "É com bastante satisfação que vemos que o processo está a decorrer na maior das normalidade e tranquilidade".

 O embaixador de Cuba, Pedro Rosse, observou que o encontro foi esclarecedor, augurando que a Comissão Constitucional elabore uma Carta Magna que reflicta os anseios da maioria dos angolanos nos mais variados aspectos.

 Por sua vez, o seu homólogo do Brasil, Afonso Cardoso, enalteceu a forma transparente como o órgão encarregue de elaborar a futura Carta Mãe está a conduzir os trabalhos.

 Este foi o segundo encontro que a Comissão Constitucional estabeleceu com o corpo diplomático, na perspectiva de mantê-lo informado sobre todas as etapas do processo constituinte.


Professor considera nacionalidade e escolarização os maiores ganhos 
Luanda – O director do Magistério Primário, Vieira Dias, considerou a nacionalidade e a escolarização dos angolanos como os principais ganhos da Independência Nacional.

Vieira Dias falava à Angop sobre os ganhos da conquista da Independência Nacional, cujos 34 anos se assinalaram quarta-feira.

"Quem como eu nasceu no período colonial sabe o que era a repressão colonial, o que era não ter direitos", enfatizou.

Lembrou que em 1974 havia cerca de 200 mil alunos no sistema de ensino, hoje passados 34 anos temos seis milhões de alunos no sistema de ensino não universitário.

Afirmou que outros ganhos têm a ver com as conquistas na gestão do país, bem como construção e criação de várias universidades.

Segundo disse, nota-se ainda os esforços do Governo para transformar Angola num grande país, através dos processos de reconciliação e reconstrução nacional.

"Se os primeiros anos de independência foram difíceis, os últimos sete anos mostraram uma outra forma de ver Angola, destacando-se empresas para empregar compatriotas, as vitórias no desporto e o prestígio no exterior", referiu.

Para o professor Vieira Dias, Angola ainda é um país "virgem" que precisa de muita gente formada.

Por isso, apelou para a contínua formação dos jovens porque a guerra trouxe também elementos desviantes.


Vice- ministro destaca ganhos da independência no sector comercial
Luanda - O vice-ministro do Comércio, Gomes Cardoso, disse, em Luanda, que a Independência Nacional proclamada a 11 de Novembro trouxe ganhos não só para o sector político, mas também para o económico.

 Em declarações à Angop a propósito do 34 aniversário da Independência Nacional, assinalado quarta-feira, Gomes Cardoso disse que no tempo colonial a legislação comercial não permitia as mulheres exercer esta actividade.

 “Hoje, com a conquista da independência, já se vê homens e mulheres exercerem actividades comerciais independentemente da capacidade técnica e mercantil de cada a um", referiu.

 Segundo Gomes Cardoso, actualmente o país tem um comércio moderno, estruturado em plataforma logística que visa organizar o mercado grossista.

 De acordo com vice-ministro, a independência proclamada em 1975 trouxe democracia, liberdade e outros valores que os cidadãos não usufruíam.


Diplomata angolano acreditado como Representante Permanente da UA junto da ONU 

Luanda – O diplomata angolano Téte António foi segunda-feira acreditado pelo secretário-geral das Nações Unidas, Ban Ki-moon, como representante permanente da Missão de Observação da União Africana (UA) junto da ONU, em Nova Iorque, de acordo com fontes das Nações Unidas.
 O Embaixador Téte António, 54 anos de idade, natural do Uíge, era, até a data da ocupação deste posto, conselheiro diplomático do presidente da Comissão da União Africana, Jean Ping.

Antes de ir para a União Africana, em Abril do corrente ano, o diplomata angolano, mestre em Relações Económicas Internacionais pela Universidade de Kiev, Ucrânia, funcionou na Missão Permanente de Angola junto das Nações Unidas, em Nova Iorque.
Entre outras funções nessa Missão Permanente, na época como ministro conselheiro, integrou a delegação angolana durante o mandato de Angola como Membro Não Permanente do Conselho de Segurança das Nações Unidas (2003-2004), coordenando as questões relativas ao continente africano.
 Com domínio das línguas francesa, inglesa, espanhola e russa, o embaixador Téte António encarregou-se igualmente de outros dossiers, como o da Comissão da Construção da Paz e outros relacionados com a paz e segurança internacional. Em 2005, foi Assistente do Presidente da 59ª sessão da Assembleia Geral da ONU.
O seu currículo académico comporta estudo de economia na Universidade Agostinho Neto (1979-1982), curso diplomático no Instituto de Estudos Diplomáticos do Ministério dos Negócios Estrangeiros do Egipto, curso de Prevenção e Gestão de Conflitos, pelo Centro Carter, promovido pela União Africana, na Etiópia, e curso sobre Diplomacia Preventiva, pela Universidade de Columbia, Nova Iorque.
 A Missão de Observação da União Africana junto das Nações Unidas, aberta em 1968, tem como mandato desenvolver e manter relações institucionais entre a UA e as instituições da ONU e promover uma posição comum do Grupo Africano (constituído pelos Embaixadores dos países africanos junto da ONU) nas negociações internacionais. 
Com o fortalecimento das relações entre a UA e a ONU, a Missão passou a jogar um papel crucial em domínios chave da diplomacia preventiva e de questões de paz e segurança, sobretudo no que diz respeito aos países africanos constantes da agenda do Conselho de Segurança e da Comissão da Consolidação da Paz das Nações Unidas.
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Cabinda
MINARS não regista entrada de repatriados nos últimos sete dias 
	


 

Cabinda - A secretária provincial do Ministério da Assistência e Reinserção Social (MINARS), Aldina da Lomba, disse ontem, nesta cidade, que a sua instituição não registou entrada de angolanos repatriados compulsivamente da República Democrática do Congo (RDC), nos últimos sete dias.
 Em declarações à Angop, a responsável adiantou que o seu sector trabalha de momento num programa de reassentamento que consiste no registo, confirmação das nacionalidades, bem como de alguns dados inerentes aos angolanos repatriados.

 Encontram-se nas tendas instaladas no MINARS, apenas os repatriados em trânsito para outras províncias do país, enquanto os originários de Cabinda foram acolhidos pelos respectivos familiares, acrescentou.

 Dois mil e 826 cidadãos regressaram a Angola de 6 de Outubro a 3 de Novembro, perfazendo 13.691 repatriados desde o início do processo de repatriamento compulsivo de angolanos na República Democrática do Congo, por esta província.

 Dos 2.826, 145 transitaram para as suas áreas de origem, sendo 82 para Luanda, 30 para o Zaire, 28 para o Uíge, três para o Huambo e dois para Lunda Norte.

 No mesmo período, 12 cidadãos da RDC, que se faziam passar por angolanos expulsos daquele país, foram detectados e entregues aos Serviçcos de Migração e Estrangeiros (SME), revelou Aldina da Lomba.
 

economia

Instituto Bancário lança no mercado sete mil profissionais por ano 
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	Fachada principal do Banco Nacional de Angola - BNA

	
	


Luanda – O Instituto de Formação Bancária de Angola (Ifba) aumentou, ao longo dos doze anos de existência, a capacitação de técnicos especializados para o sector bancário e financeiro nacional de três mil para sete mil/ano, anunciou ontem (quinta-feira), em Luanda, o director-geral da instituição, Cândido Augusto Vaz.

 Falando à Angop sobre os 34 anos do sector bancário, o gestor precisou que esse aumento do número de formados acontece desde 2007 e deveu-se aos esforços da instituição em acompanhar a evolução do sector bancário e financeiro e de contribuir na diminuição de défice de técnicos especializados no ramo.

 Segundo o director-geral do IFBA, a principal incidência do organismo consiste na formação bancária de base, a considerada formação de integração, destinada à preparação de jovens para o mercado bancário.

 Informou que o leque de formação do instituto compreende também as áreas técnicas, organizacional, de métodos quantitativos, financeira e contabilidade, sendo esta última dada em três fases, designadamente, contabilidade geral com análise financeira, fiscalidade e contabilidade informatizada.

 “Os nossos cursos são considerados um sucesso, porquanto há uma procura grande e no âmbito das quantitativas e das financeiras, consideradas áreas de maior dificuldade ligadas às ciências exactas. Também temos feito apostas remetendo os formandos ao uso de instrumentos tecnológicos”, elucidou.

 De acordo com o responsável do IFBA, o centro ministra igualmente o curso técnico médio bancário, o qual regista já grande expressão no nivelamento da escolaridade do trabalhador bancário.

 Para o interlocutor da Angop, o curso médio, ministrado sobretudo a empregados bancários, surgiu numa fase em que o nível de escolaridade em Angola era muito desequilibrado na banca, por razões conhecidas.

 “De facto para se reduzir a insuficiência de pessoal qualificado houve um esforço grande do Ifba, do BNA e dos bancos comerciais no sentido de o universo bancário, num período não muito longo, pudesse nivelar a instrução dos seus colaboradores de Cabinda ao Cunene e do Mar ao Leste”, afirmou.

 O país, há uns anos, não dispunha de institutos médios vocacionado à formação bancária em todo o seu território e uma forma rápida de resolver este fenómeno foi a criação do curso médio bancário, dado na modalidade de ensino à distância direccionado exclusivamente aos funcionários dos bancos, ressaltou Cândido Vaz.

 Em 1987, o Governo começou a operar reformas no sector financeiro e bancário que visaram acompanhar a transição para uma economia de mercado. Assim criou-se um sistema bancário de dois níveis através das Leis nº.4/91 - Lei Orgânica do BNC e nº 5/91 de - lei das Instituições Financeiras ambas de 20 de Abril. Assim o BNA foi instituído como Banco Central, autoridade monetária e cambial, separado das funções comerciais.

 Após a tomada da Banca a 14 de Agosto de 1975 e com a proclamação da Independência Nacional a 11 de Novembro, o Banco Nacional de Angola (BNA) sucedeu ao então Banco de Angola através da Lei nº 69/76 de 5 de Novembro (primeira Lei Orgânica do BNA), inicialmente com funções de Banco central, Banco Emissor, Caixa do Tesouro e Banco Comercial.

 Em 1987, o Governo começou a operar reformas no sector financeiro e bancário que visaram acompanhar a transição para uma economia de mercado. Assim criou-se um sistema bancário de dois níveis através das Leis nº.4/91 - Lei Orgânica do BNC e nº 5/91 de - lei das Instituições Financeiras ambas de 20 de Abril. Assim o BNA foi instituído como Banco Central, autoridade monetária e cambial, separado das funções comerciais.


BFA tem cinco milhões de dólares norte-americanos para créditos 

	


Luanda – Pelo menos cinco milhões de dólares norte-americanos estão disponíveis para créditos no Banco de Fomento Angola (BFA), informou quinta-feira, em Luanda, o director de negócios da instituição, Manuel André.

 Segundo o responsável, que falava sobre o tema “Produtos e serviços bancários”, existem financiamentos disponíveis, mas a dificuldade reside nos clientes que as vezes não dispõem de garantias para terem acesso.

 “São esses os tipos de entraves que existem no acesso ao crédito”, sublinhou o gestor, acrescentando que “os bancos evitam conceder financiamentos sem segurança no retorno e ganhos”.

 Falando de hipotecas no contrato de crédito, referiu não ser fácil faze-las porque em muitos casos os bens apresentados pelos clientes não estão registados, disse referindo-se a bens imóveis.

 Na mesma senda, a subdirectora do Banco Espírito Santo Angola (Besa), Ana Bela Teixeira, disse que o sistema bancário evolui de acordo com o sistema judiciário e que  ao apresentarem bens imóveis por hipoteca devem antes legalizá-los.

 “É de todo interesse dos bancos conceder créditos, mas deve haver garantias”, sublinhou.

 Explicou que a sua instituição cria produtos bancários de acordo como o nível e perfil dos clientes de determinadas localidades e realidades.

 Por sua vez, o director de empresas do banco de Poupança e Crédito (BPC), Óscar Rodrigues, têm procurado satisfazer as necessidades dos seus clientes concernente a financiamento dentro da política do Governo (por ser um banco público) assim como apoiam o fomento à habitação no âmbito do programa de construção de um milhão de casas.


Gestor sugere maior internacionalização do sector bancário angolano 
	


 Luanda – O director-geral do Instituto de Formação Bancária de Angola (IFBA), Cândido Augusto Vaz, considerou terça-feira passada, em Luanda, que a evolução do sistema bancário angolano passa por uma maior aproximação aos níveis de oferta de produtos e serviços prestados por instituições do mercado bancário internacional. 

 Em declarações à Angop, sobre o contributo prestado pelo IFBA à banca, o gestor referiu que no mundo globalizado, onde Angola está inserida, a relação da banca angolana com o exterior requer mais ofertas de produtos e serviços, alguns idênticos ao oferecidos por  grandes instituições financeiras estrangeiras, a fim de se estabelecer uma relação mais salutar e profícua com os clientes e os parceiros exteriores.

 Segundo o responsável, a nível interno, dados estatísticos e publicações especializadas sobre o sector bancário nacional atestam ser verdade que a banca angolana “está em franco desenvolvimento, apesar de haver alguns problemas inerentes à própria conjuntura, mas que não afectam a boa imagem dos bancos”, considerou.

 Sobre os actuais produtos e serviços, Cândido Vaz disse haver um esforço da banca comercial no sentido de aumenta-los, em virtude da pressão do mercado sobre os operadores bancários e da próprio tendência de desenvolvimento do mercado.

 Quanto as taxas de juro, de câmbio e de redesconto praticadas pelos bancos comerciais, o responsável  considerou de ajustáveis ao momento e ao comportamento do mercado, porquanto, no seu entender, quem  influencia o aumento ou a redução destas variáveis é  mercado em função do momento económico.

 Para Cândido Vaz , o IFBA, com 12 anos de existência, constitui uma importante infra-estrutura de apoio ao sector bancário direccionado para a formação de trabalhadores, cujo trabalho tem já algum impacto no âmbito da banca.

 “O reflexo do trabalho do IFBA como contribuinte para a capacitação e formação de trabalhadores bancários está patente no crescimento do próprio sector bancário”, precisou.

sociedade

Moxico
Cultura sensibiliza seitas religiosas à legalização 

	


 Luena - A direcção provincial da Cultura no Moxico aconselhou ontem, no Luena, os líderes das seitas religiosas não reconhecidas no sentido de acelerarem o processo de legalização junto dos órgãos competentes.

 Falando num encontro com os líderes de diversas seitas reliogosas, o director provincial da Cultura em exercício, Damásio Lufunda, passou também as orientações contidas na circular do Ministério da Cultura sobre a situação da proliferação das seitas no país.

 Na sua intervenção, o responsável disse que o Estado e a sociedade estão preocupados com a chamada proliferação religiosa, muitas delas explorando os fiéis ao invés de seguirem à boa nova da Bíblia, com acções filantrópicas.

"Muitas destas seitas, para além de estarem ilegais, são de origem duvidosa e com interesses económicos, extorquindo os fiéis", desabafou Damásio Lufunda.

Citando o Despacho Presidencial, exarado em Setembro último, o director da Cultura em exercício realçou que findo os 120 dias como prazo dado á essas seitas para a sua legalização, o sector será duro com os prevaricadores.

Informou que internamente foi criado um grupo técnico integrado por vários sectores da cultura, que já realiza encontros de esclarecimento juntos das Igrejas, até que o Governo local crie uma comissão provincial para o estudo do assunto nesta região.

 

Huambo
Inaugurado condomínio no Katchiungo 

	


Namibe - A governadora provincial em exercício do Namibe, Maria dos Anjos Mahove, disse quarta-feira na povoação do Kuroca , município do Tômbwa , que os angolanos continuam mais unidos e firmes rumo ao desenvolvimento e reconstrução Nacional .

 Maria dos Anjos que falava no acto alusivo ao 34 aniversário da Independência Nacional, referiu que nesta data nascia uma sociedade onde cada cidadão poderia viver em liberdade, pois marcou o fim de cinco séculos de opressão.

 “Hoje podemos com orgulho caminhar firmes e unidos na busca da consolidação da paz e da melhoria das condições de vidas das nossas populações ", disse a governadora.

 Frisou que o 11 de Novembro de 1975 não significou o fim das dificuldades porque foram fortes as divisões políticas que condicionaram todo o processo de desenvolvimento do estado angolano.

 Para ela, muitos sacrifícios foram consentidos por milhares de filhos de Angola que souberam interpretar os anseios mais profundos e legítimos do povo na luta pela dignidade e conquista da identidade nacional.

 "Com a paz alcançada a sete anos, os angolanos mostraram a África e o mundo que apesar das nossas diferenças políticas podemos marchar juntos na construção de uma Angola em paz e edificar um estado democrático de direito e assente na justiça social", sublinhou.

 

Acrescentou que, terminado o conflito armado, o governo está a mobilizar todas as forças vivas da nação para a implementação de programas que visam a melhoria gradual das condições de vida das populações, destacando-se a luta contra as doenças como

malária, HIV/Sida ,tuberculose, gripe A, entre outras.

 ?O governo angolano tem vindo a resolver os problemas do povo com a construção de infra-estruturas sanitárias, de ensino, rodoviárias, habitação, de abastecimento de energia e água e outros" detalhou Maria Mahove.

 Apelou a população a preservarem as novas infra-estruturas com os objectivos de manter o património conservado.

 Lembrou que só faltam dois meses para a realização do CAN2010 em Angola e "graças a Independência conquistada a 11 de Novembro de 1975 e paz alcançada a 4 de Abril de 2002 o governo pode assumir desafios destas dimensão", realçou.  

 A governadora apelou aos angolanos empregarem os seus conhecimentos nos debates dos ante-projectos da elaboração da futura constituição.

 Na povoação do Kuroca , com cerca de cinco mil habitantes, a vice-governadora inaugurou o sistema de iluminação pública e fez a entrega de bens aos soba da referida localidade.


Juventude deve dar o seu melhor na reconstrução do país 
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	Líder religioso da paróquia do Cristo Rei, Francisco Lumuangano

	
	


 Luanda – O líder religioso da paróquia do Cristo Rei, Igreja Católica, Francisco Lumuangano, exortou, em Luanda, os jovens a trabalharem com mais afinco no processo de reconstrução da nação angolana.

 Francisco Lumuangano, que fala durante um culto no âmbito das festividades do 11 de Novembro, Dia da Independência de Angola, referiu que os jovens devem ser um braço forte para o alcance dos objectivos do povo angolano.

 Referiu que a juventude angolana, particularmente, deve ter em mente que nos dias actuais tudo parte do trabalho.

 “Sem trabalho não vamos a lugar nenhum, por isso devemos nos aplicar cada vez mais”, disse.

 De acordo com o padre, o país encontra-se numa fase de reconstrução nacional, por isso, exige o esforço, entrega e abnegação de todos os angolanos, em particular da juventude.

 “Devemos sim olhar para o futuro com esperança, mas com as mãos no trabalho”, concluiu.

 À semelhança desta paróquia, outras também aproveitaram as primeiras horas deste dia para celebrarem num ambiente santo o 34º aniversário de Angola enquanto nação independente.

 Angola, país da África Austral, foi uma colónia portuguesa até o dia 11 de Novembro de 1975, data em que se tornou independente.

cultura
Fotógrafo angolano expõe colecção artística 

Luanda – O fotógrafo angolano Joaquim Afonso Júnior expõe desde ontem (quinta-feira) e até dia 26 deste mês, em Luanda, uma colecção artística de fotografia, algumas das quais com efeitos em aguarela, numa actividade realizada pela União Nacional dos Artistas Plásticos.

 Segundo Joaquim Afonso Júnior, durante os 15 dias estarão expostas cerca de 50 fotografias que retratam vários ângulos e paisagens do mundo, sobretudo das regiões de Caota, zona piscatória de Benguela, em 1978, e a dos Imbondeiros do Bengo, em 2002.

 Para ele, a apresentação cingiu-se ao aproveitamento do que a natureza oferece, desde os lugares, ângulos, luz e premissas certas para se “gravar” em momentos fotográficos.

 O secretário-geral da Unap, Bastos Galiano, fez saber que a exposição enquadra-se nas actividades do Ministério da Cultura “Novembro Cultural - 2009” e visa dentre outros aspectos dar visibilidade a outras disciplinas artísticas.

 Segundo ele, durante muitos anos esta disciplina não se fazia sentir, daí a sua escolha para que a Unap realizasse, pela segunda vez, depois de outra que teve lugar no Dia do Herói Nacional, assinalado a 17 de Setembro.

 “A foto artística tem uma grande expansão mundial, porquanto se vê apresentações regulares nos outros países e a escolha desta disciplina visa divulgar e expandir a mesma a par das outras artes já conhecidas entre nós”, disse. 

 Joaquim Pinto Afonso Júnior nasceu a 1 de Março de 1950 no Ukuma, Huambo, tendo se interessado por esta arte ainda na adolescência.

 Presenciou o acto o director do Centro de Documentação e Informação do Ministério da Cultura, Fidelino da Esperança, em representação do pelouro, e alguns convidados.
Huíla 
Responsável preocupada com formação de actores culturais 
	


Lubango - A directora provincial da cultura na Huíla, Maria Marcelina Gomes, manifestou-se, ontem, preocupada com a falta de formação profissional de quadros nas áreas de coreografia, artes cénicas e música, o que tem empobrecido a qualidade do produto final.

 Em declarações hoje (quinta-feira) à Angop no Lubango, Maria Marcelina Gomes, fez saber que a Huíla não tem pessoal qualificado na área de coreografia e outras disciplinas, dai a dificuldade na qualidade dos trabalhos dos fazedores da arte.

 "Estamos preocupados com a formação dos profissionais da arte, na Huíla. Estamos, por isso, condicionados à programação de várias modalidades culturais por falta de quadros, uma vez que a província associa-se como o segundo celeiro cultural do país", disse.

 Segundo ela, esta preocupação já foi recentemente manifestada à ministra da Cultura, Rosa Cruz e Silva, aquando da sua visita de trabalho a esta província, no sentido de, a partir do próximo ano, passar a enviar quadros a Luanda, nomeadamente, de teatro, dança, música e outras disciplinas para a sua formação.

 Para si, com a formação de especialistas nestas áreas, a província estará futuramente bem servida a desenvolver as actividades culturais sem sobressaltos e com uma boa qualidade.

 Assegurou que este é um desafio que a sua direcção concretizará nos próximos anos a favor da arte na província.

 

12-11-2009 12:48

Namibe
Vencedores de festival de teatro recebem diplomas 
	


Namibe - Os três primeiros grupos classificados durante o primeiro Festival Provincial de Teatro, decorrido de 1 a 8 do corrente mês, nesta cidade, receberam, quarta-feira, os seus respectivos diplomas.

Trata-se dos grupos "Juventude do Deserto", sagrado vencedor, com 117 pontos, e o grupo "Twefhka" Caya",  na segunda posição, com 115. o grupo "Omwenho", com 106 pontos. O grupo "Omwenho", com 106 pontos, foi classificado em terceiro lugar.

Entre os 11 grupos que concorreram nesse festival, Tômbwa foi o único dentre os cinco municípios, ao fazer-se representar com o grupo "Nzila-T". Conquistou o sexto lugar, com 98 pontos.

Os dois últimos lugares (décimo e décimo primeiro) foram atribuídos aos grupos "Vanda-Vatiuka" e "Omala", com 90 e 88 pontos, respectivamente.

O primeiro classificado (Juventude do Deserto) vai representar a província do Namibe, no Festival Nacional de Teatro, a ter lugar em Luanda, de 21 de Novembro a dois de Dezembro do ano em curso.

O director provincial da Cultura do Namibe, Martinho Ganga, ao intervir na cerimónia de entrega de diplomas, afirmou que durante a realização desse festival, deu para avaliar o grau de maturidade dos grupos que deram o seu melhor de si, durante os últimos anos que o teatro tornou um facto na província.

Disse ainda que o teatro é uma das artes que rapidamente consegue levar a mensagem ao cidadão. Para isso é que todos os seus autores devem primar pela investigação que tem muito a ver não só com a matéria do dia-a-dia, mas também com alguns aspectos ligados a história de Angola.

Apelou a toda a sociedade para apoiar aos jovens que têm se empenhado, para que o teatro a nível da província do Namibe continue a ser uma realidade.

O Namibe tem cerca de 15 grupos de teatros, 13 dos quais estão licenciados pela Direcção Provincial da Cultura.

 

Homenageadas cantoras Lourdes Van-Dúnem e Belita Palma 
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	Margareth do Rosário homenageia Lourdes Van-Dúnem e Belita Palma

	
	


Luanda - As artistas angolanas Lourdes Van-Dúnem e Belita Palma foram homenageadas na noite de terça-feira, no Cine Tropical, em Luanda, durante a gala outorga dos troféus do Prémio Nacional de Cultura e Artes.

Para a homenagem, a organização do evento, a cargo do Ministério da Cultura, contou com os préstimos da angolana Margareth do Rosário que em palco interpretou dois temas das referidas artistas.

Sob o acompanhamento da Banda Maravilha, Margareth do Rosário interpretou "Monami" e "Manazinha", duas canções que fazem parte do seu mais recente disco intitulado

Com tal iniciativa, o Ministério da Cultura levou o público a recordar as duas artistas já falecidas pelo contributo dado na preservação, valorização e divulgação da música, em particular, e da cultura angolana em geral.
O Prémio Nacional de Cultura e Artes é uma promoção do governo angolano, através do Ministério da Cultura, tendo em vista à preservação, valorização e divulgação da cultura angolana. O prémio é atribuído desde 2000.

Prémio é um incentivo para a dignidade artística dos criadores angolanos 

Luanda - A ministra da Cultura, Rosa Cruz e Silva, apontou passada terça-feira à noite, em Luanda, o Prémio Nacional de Cultura e Artes como um instrumento ao incentivo à dignidade artística dos criadores angolanos.

Falando à imprensa no final da actividade que marcou a outorga dos troféus aos vencedores da presente edição, ocorrida no Cine Tropical, na capital angolana, na presença do primeiro-ministro, António Paulo Kassoma, e da governadora de Luanda, Francisca do Espírito Santo, reconheceu que tudo será feito no sentido de melhorar os valores atribuídos aos vencedores da edição 2009.

"Vamos trabalhar para melhorar. O governo está atento às criações dos nossos artistas e tudo fará para reconhecer o trabalho desenvolvido em prol da cultura nacional", reforçou Rosa Cruz e Silva.

Relativamente à presente edição, a ministra avançou que o júri teve imenso trabalho, tendo em conta o elevado número de obras avaliadas durante a sua actividade.

Rosa Cruz e Silva manifestou-se ainda feliz pelo facto de o prémio ter sido distribuído por diversas províncias, tendo vencedores de Luanda, Lunda Norte e Benguela.

O Prémio Nacional de Cultura e Artes é uma promoção do governo angolano, através do Ministério da Cultura, tendo em vista à preservação, valorização e divulgação da cultura angolana. O prémio é atribuído desde o ano de 2000.

desporto

CAN2010
Palancas Negras tentam vencer Diabos Vermelhos no 11º jogo 

	


Luanda - Quatro anos depois do último desafio entre ambos em Brazzaville, Angola e Congo voltam a defrontar-se sábado pela 11ª vez, num jogo que marca a estreia de Manuel José no Estádio da Cidadela como seleccionador nacional.

Em 10 partidas, entre as quais cinco amistosas, os Palancas Negras perderam quatro, venceram e empataram três, tendo marcado 11 golos e sofrido 12. No último particular, realizado no Estádio da Revolução, a 23 de Fevereiro de 2005, em Brazzaville, Flávio Amado e Zé Kalanga derrotaram os Diabos Vermelhos (2-0).

O histórico de encontros entre ambas selecções remonta de 8 de Fevereiro de 1976, um ano depois da proclamação da independência, num amistoso disputado no Estádio da Revolução, na capital congolesa. No baptismo internacional dos Palancas, sob orientação de Lutero da Mota, os angolanos perderam por 2-3, com golos de Geovetty e Nelito.

Apesar do resultado negativo, a estreia foi aplaudida e Geovetty tornou-se no primeiro jogador a marcar golo da selecção nacional em jogo internacional. Alinharam no baptismo dos Palancas Negras Manecas, Luizinho, Catarino, Nelson, Mascarenhas, Ginguma, Geovetty, Chimalanga, Arlindo Leitão, Alves e Luvambo. Arnaldo Chaves, Chiby, Ângelo e Santo António foram suplentes utilizados.

No segundo embate, já em Luanda (1979), para a zona V do Conselho dos Desportos em África, Angola perdeu, nos Coqueiros (0-1), a 27 de Novembro, numa época em que os congoleses eram referência no continente e vinham de vitória (3-1) sobre os Camarões. Fidissa foi o "carrasco" do conjunto de Chico Ventura. Alves, Chinguito e Ndunguidi não conseguiram evitar a eliminação de Angola.

Em 1980, para as eliminatórias da Taça das Nações, Ndunguidi adiantou os Palancas no marcador, porém a experiência adversária tirou a primeira vitória dos angolanos sobre os Diabos Vermelhos (1-1).

O Estádio dos Coqueiros foi palco do empate, a 16 de Novembro, com o "onze" treinado pela dupla jugoslava Skoric/Vidik. Na segunda mão, a 30 de Novembro de 1980, as duas equipas acabaram em nulo e Angola ficou pelo caminho no Estádio da Revolução.

Um ano mais tarde, nos II Jogos da África Central, os pupilos de Skoric/Vidic foram batidos, no Estádio das Cacilhas, no Huambo (1-3), sendo o golo angolano apontado por Jesus, a 26 de Agosto.

O triunfo dos Palancas tardava chegar e perderam (0-1) a 30 de Março de 1983, no amistoso em Brazzaville. Em 1984, Jesus, nos Coqueiros, deu a primeira vitória a Angola (1-0), a 11 de Novembro, com orientação técnica do jugoslavo Petar Knerzevic.

Nos III Jogos da África Central, Brazzaville, em 1987, Quim Sebas e Jesus (duas vezes) conduziram o empate a três golos. A equipa de Domingos Inguila até chegou a estar em vantagem (2-1), mas o Congo voltou a empatar. O triunfo de 2-0 obtido em 2005 marcou a viragem dos acontecimentos entre as duas selecções.

Desde 2005, os Palancas Negras ganharam outro protagonismo no continente. Lamá, Yamba Asha, Love, Zé Kalanga e Flávio são os "sobreviventes" do plantel que há quatro anos bateu os Diabos Vermelhos, no Estádio da Revolução, com Oliveira Gonçalves à frente do conjunto.

 

(Por Geraldo Quiala)
Futebol
Kabuscorp do Palanca vence e garante permanência no Girabola 
	


Luanda – O Kabuscorp do Palanca garantiu (quinta-feira) permanência no campeonato nacional da primeira divisão, ao vencer a Académica do Lobito, por 2-1, num jogo da penúltima jornada do torneio de "Liguilha", que apura os últimos dois integrantes do Girabola2010.

Deste modo, o Kabuscorp soma nove pontos na primeira posição, e o melhor que os adversários podem fazer é igualá-lo na pontuação.

Noutra partida de hoje, o 1º de Maio de Benguela venceu o Petro do Huambo por 4-1, igualando o Futebol de Clube de Cabinda (folgou), com seis pontos.

Os petrolíferos somam três pontos e a Académica do Lobito ainda não pontuou.

A prova conta apenas com cinco equipas, devido à desqualificação da Casa Helu da Lunda Norte, por ter averbado duas faltas de comparência.

Domingo para a última ronda, o Kabuscorp defronta o 1º de Maio de Benguela e o Petro do Huambo joga com o FC Cabinda.
CAN2010
Makanga completa convocados de Manuel José 

	


Luanda – Com a chegada do médio André Makanga, do Koweit Sport Club, a selecção nacional de futebol, que prepara os jogos amistosos com o Congo Brazzaville (14) e Ghana (18), ficou completa e sexta-feira realiza o último treino.

O capitão dos Palancas Negras encontrou problemas de ligação para Angola e antes do desafio com os congoleses (sábado) participará apenas em duas sessões de treinamento (hoje e sexta-feira).

Love e Dias Caires, que quarta-feira disputaram a final da Taça de Angola em representação do 1º de Agosto e Sagrada Esperança, respectivamente, também juntaram-se na manhã de hoje ao grupo orientado por Manuel José.

A selecção nacional prepara-se para o Campeonato Africano das Nações (CAN), a ser disputado de 10 a 31 de Janeiro nas províncias de Luanda, Benguela, Cabinda e Huíla.

Eis os convocados: Carlos (Rio Ave), Kaly e Dedé (Arles-Avignon de França), Hernâni (Santa Clara/Portugal), Gilberto (Al Ahly/Egipto), André Makanga (Kuwait Sport Clube/Kuwaite), Domenick (NEC/Holanda), Stélvio (União de Leiria/Portugal), Zé Kalanga (Dínamo Bucareste/Roménia), Djalma (Marítimo/Portugal).

Completam o lote Mateus (Nacional/Portugal), Flávio (El Shabad/Arábia Saudita), Mantorras (Benfica de Lisboa), Fábio (Athlitiki Enosi Paphos/Chipre), Lamá, Yamba Asha, Job, Mabiná, Locó, Xara, David (Petro de Luanda) Joel (InterClube) Debele (Académica do Soyo), Enoque (Santos FC), Johnson (Recreativo do Libolo) e Wilson ( Recreativo da Caála).


Futebol
1º de Agosto ''salva'' época 2009 com Taça de Angola 
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	1º de Agosto salva época/2009 

	
	


Luanda - O 1º de Agosto salvou a temporada futebolística 2009, depois de conquistar quarta-feira, a Taça de Angola, no Estádio da Cidadela, em Luanda, com triunfo de 2-1 sobre o Sagrada Esperança da Lunda Norte.

O encontro, assistido pelo presidente da Assembleia Nacional (Parlamento angolano), Fernando da Piedade Dias dos Santos, foi caracterizado pelo equilíbrio.

Nos minutos iniciais, a formação “diamantífera”, orientada por Napoleão Brandão, teve a “ousadia” de fazer o primeiro perigo, mas não concretizou por oposição da defesa do 1º de Agosto.

Depois do referido lance, os “militares” saíram para o ataque com alguma “agressividade”, tendo o seu ataque falhado vários lances, até que aos 15 minutos a equipa, hoje vestida de preto, chegou ao primeiro golo por intermédio de Fofana.

O atacante do d’Agosto concluiu de cabeça um cruzamento de Bena, levando ao delírio os adeptos da sua equipa.

Minutos mais tarde a baliza de Toni, do 1º de Agosto, foi testada com um remate que embateu no travessão, na sequência de um livre directo, o que causou momentos de apuro para a equipa “militar” e seus adeptos que coloriram o Estádio da Cidadela, em pleno dia que assinalam 34 anos da proclamação da independência nacional.

Aos 45 minutos, Love Kabungula, sob olhar atento do seleccionador Manuel José, falhou uma oportunidade de aumentar a vantagem, num lance em que pareceu faltar calma para concretizar a “oferta” de Danny já dentro da área adversária.

No reatamento, o 1º de Agosto teve maior dinâmica, “fustigando” o último reduto dos diamantíferos, com Bena, Fofaná e Love a serem os protagonistas.

O segundo golo da equipa militar surgiu aos 61 minutos, por intermédio de Love, concluindo um passe do zambiano Danny, naquilo que se pode considerar correcção de imensos falhanços.

Já ao declinar do desafio, o Sagrada Esperança “pregou um susto” aos adeptos do 1º de Agosto, quando Fatit, aos 87 minutos, reduziu para 1-2, com golo de cabeça na insistência de um cruzamento de canto da direita do seu ataque.

Com a consagração do troféu, o 1º de Agosto representará o país na Taça da Confederação.

A partida foi dirigida pelo árbitro Fernando Mação, da província do Huambo, que hoje se despediu do apito por atingir o limite de idade (45 anos), e contou, entre outros, com a presença do ministro da Juventude e Desportos, Gonçalves Muandumba, e o vice-governador de Luanda, Bento Soyto.
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